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			APRESENTAÇÃO

			Este livro nasce de reflexões sobre a percepção dos professores de natação que trabalham com pessoas com lesão medular e as estratégias utilizadas para o processo de ensino e aprendizagem desde a iniciação até o treinamento. Tais reflexões foram suscitadas durante a experiência vivenciada como coordenadora da equipe de natação paralímpica no município de Itanhaém, litoral sul de São Paulo – Brasil e a realização do curso de Mestrado com minha orientadora.

			Neste período duas preocupações foram essenciais: a primeira era a dificuldade que os nadadores com lesão medular apresentavam em perceber a funcionalidade motora de seu corpo enquanto nadavam pois apoiavam seus movimentos nas suas limitações. A segunda, consistia no fato de que o processo de ensino estava focado apenas na dimensão da ação motora e não na reflexão sobre o processo perceptivo de seus movimentos. Esse estudo emergiu sob essas considerações, esse estudo, pois penso o nadar como algo que transcende a simples execução de técnicas; é um meio para o autoconhecimento, para a autopercepção, para a compreensão da harmonia do indivíduo com o meio líquido. 

			A questão norteadora do estudo buscou saber quais são as estratégias de ensino utilizadas por professores de natação que trabalham com pessoas com lesão medular. As interfaces dessa questão nos levou a considerar como são feitas as adaptações dos professores nas técnicas tradicionais de ensino e execução dos movimentos de diferentes nados, se as estratégias de ensino são elaboradas pelos professores a partir do feedback dado pelo aluno sobre a atividade proposta, se as instruções verbais norteiam o ensino, se há uma sequência pedagógica previamente determinada, se há estímulo para promoção da funcionalidade motora do nadador, entre tantas outras.

			Poucos estudos foram encontrados que consideraram a funcionalidade motora como o pressuposto para o processo de adaptação como meio de promover inúmeras possibilidades de movimento que venham a contribuir com o processo de ensino e aprendizagem do nadador com lesão medular. Nenhum dos autores estudados faz menção direta às estratégias de ensino para o nadador com lesão medular. Fernandes e Lobo da Costa (2006) abordam a importância de uma pedagogia sistematizada para o ensino da natação e Rocha et al. (2014) corroboram com os autores citados abordando as limitações existentes para a concepção desta pedagogia sistematizada. A fim de colaborar com a ampliação de conhecimentos produzidos nessa área de atuação, o quadro teórico deste estudo sustentou a adaptabilidade de estratégias na condução do processo de ensino de natação mediado pelo professor no sentido de promover a funcionalidade motora do nadador com lesão medular. 

			O processo de adaptação ao meio líquido e a aprendizagem do nado da pessoa com lesão medular devem ser feitos de forma a oferecer experiências agradáveis e seguras através do planejamento de ações e estratégias de ensino que “busquem atingir a técnica mais apropriada possível e com o menor número de adaptações, ao mesmo tempo em que leva em conta as eventuais restrições impostas pela deficiência” conforme afirma Greguol (2010, p. 124). 

			Por todas as razões supracitadas, este livro visa contribuir com o Paradesporto trazendo possibilidades de condução de processos de ensino de natação para pessoas com lesão medular apoiados na funcionalidade motora do nadador. Esta produção teve a contribuição de professores e professoras que atuam diariamente apresentando o nadar em diferentes águas do nosso Brasil. Nossa gratidão pelos ensinamentos durante o processo de construção deste estudo!

		

	
		
			PREFÁCIO 

			Eis aqui uma obra há muito desejada pelos profissionais da Educação Física e do Esporte para atuar na natação com pessoas com limitações motoras. Embora o título sugira apenas um estudo voltado para pessoas com sequelas de lesões medulares, o formato empregado na pesquisa e as contribuições aqui descritas, nos proporciona um roteiro para futuras adaptações e reflexões sobre a instrução da natação para diversos tipos de alunos, mesmo sem deficiência.

			Tanto as vivências das autoras na área, quanto os dados levantados em sua pesquisa aqui apresentada nos oferecem respostas há muito levantadas pelos professores que atuam ou pretendem atuar na natação com pessoas que apresentem limitações motoras. O questionário elaborado com questões semiestruturadas permite o direcionamento das respostas, bem como a livre expressão do entrevistado, que pôde colocar sua experiência, suas angústias, dificuldades, bem como seu sucesso e criatividade. Dessa forma o leitor penetra num universo detalhado, como se estivesse participando da entrevista, como se fosse uma conversa! 

			A delicadeza e objetividade são outros fatores a se destacar nesta obra. A ampliação da definição do ato de nadar apresentada é completa e se preocupa com os diversos domínios como aqui destacado: “o nadar como algo que transcende a simples execução de técnicas, penso que também é um meio para o autoconhecimento, para a autopercepção, para a compreensão da harmonia que deve existir do indivíduo com o meio líquido quando esse interage com ele”. A sensibilidade e respeito demonstrado pelas percepções do aluno também são assuntos a serem destacados e abordados em todas as situações de ensino-aprendizagem de qualquer conteúdo, em especial na aprendizagem de atos motores, onde a percepção, compreensão e aquisição são fatores essenciais. 

			O leitor pode encontrar uma abordagem comentada dos estudos abarcando as estratégias de ensino para o nadador lesado medular, os quais ainda são escassos e bastante limitados. Além da preocupação em promover a funcionalidade motora do nadador com lesão medular de forma que o professor analise a funcionalidade e compreenda como o processo instrucional atua na aprendizagem do nado para este grupo, que na visão dos professores são conteúdos que podem e devem também ser utilizados em outros grupos que apresentem ou não dificuldades motoras. Nesse particular foram avaliadas as dificuldades encontradas pelos professores de nadadores com lesões medulares durante o processo de ensino, que ao serem descritas coincidem, em parte, com as dificuldades dos instrutores de natação em geral.

			Uma vez que podemos definir natação como o ato de sustentar-se e deslocar-se no meio líquido, com segurança, mantendo a função respiratória, através de movimentos voluntários, todos estes aspectos são abordados de forma cuidadosa e clara. Assim, o nadador com lesão medular ao se utilizar da “sua capacidade funcional residual e respeitando suas limitações” obtém “benefícios que vão muito além dos aspectos motores, estendendo-se para fatores psicossociais como experimentar a sensação de liberdade, movendo-se com diferentes possibilidades, sem o auxílio de órteses ou cadeiras de rodas, devido à flutuação que a água proporciona, facilitando o relaxamento muscular, a consciência e a percepção de si mesmo durante o movimento, desenvolvimento da percepção e consciência corporal”.

			Esses são trechos relevantes na abordagem que as autoras se propuseram a explicitar nesta obra, mostrando ao instrutor que existem fatores do “processo de aprendizagem que sofrem influência de fatores externos ao aprendiz, ligados ao ambiente e são manipuláveis pelo professor nos momentos em que este realiza a intervenção da prática”.

			Neste contexto, o conhecimento e a reflexão sobre o que aqui se aborda a respeito da instrução da natação em suas fases iniciais são fundamentais para o futuro nadador, seja ele competitivo ou não, bem como pode trazer os benefícios de reabilitação, tão procurados ao se iniciar a prática da natação como promoção de saúde ou complemento da reabilitação. O professor e instrutor de habilidades aquáticas tem uma vasta lista de conteúdos e estratégias para ilustrar seu programa de avaliação e alguns conteúdos a serem inseridos em sua prática.

			Finalizando esta apresentação, as tabelas apresentadas relacionando o nível de lesão com a classe funcional esportiva dão um novo panorama para entender o potencial do nadador com lesão medular. Isto destacado, as autoras relembram que cada indivíduo é especial e único, devendo o professor/instrutor manter sua mente aberta, observar e escutar as percepções do aluno, bem como se manter atualizado na literatura e conhecimento divulgado na área. Esta contribuição vem reforçar o que muito se tem procurado em termos de excelência e eficiência na área.

			Aproveito para agradecer às autoras desta obra, participantes ativos e passivos, pela honra de prefaciar uma obra tão interessante e cativante. 

			São Paulo, 9 de novembro de 2023.

			Elisabeth de Mattos

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			ENSINO DO NADO

			Nadar é experimentar com qualidade o movimento, não visando o desenvolvimento das capacidades físicas, pois este será consequência do processo de exploração e do prazer da consciência ampliada; nadar vai muito além da habilidade técnica do movimento, porque, sobretudo, busca-se a harmonia do mesmo e pode ser definido por Shaw e D’Angour (2001, p. 18) como “uma arte porque diz respeito a apenas mover-se na água, estar na água e estar com a água”.

			A natação direcionada para a pessoa com deficiência é entendida por Silva (2005) como a capacidade do indivíduo de dominar o elemento água ao deslocar-se de forma segura e independente, sob e sobre a água utilizando-se de sua capacidade funcional residual e respeitando suas limitações, e para que o nadar seja objetivado, é necessária a fundamentação das estratégias de ensino e aprendizagem.

			Winnick (2004) afirma que os esportes aquáticos adaptados caracterizam a modificação do ambiente de ensino, de habilidades, de locais, equipamentos e estratégias de instrução e, portanto, devem ser estabelecidos objetivos e metas de desempenho de curto prazo, a fim de realizar a análise de tarefas das habilidades aquáticas a serem desenvolvidas permitindo “uma construção que pode conduzir à reabilitação e ao rendimento, em muitos casos, aumentar a autonomia e uma melhoria da qualidade de vida de seu praticante” (PEREIRA; BREDARIOL, 2023, p. 463). 

			A prática da natação para a pessoa com lesão medular oferece benefícios que vão muito além dos aspectos motores, estendendo-se para fatores psicossociais como experimentar a sensação de liberdade, movendo-se com diferentes possibilidades, sem o auxílio de órteses ou cadeiras de rodas, devido à flutuação que a água proporciona, facilitando o relaxamento muscular, a consciência e a percepção de si mesmo durante o movimento (TEIXEIRA, 2008). 

			Os benefícios advindos da natação repercutem nos aspectos fisiológicos, psicológicos, sociais e cognitivos, sendo a atividade aquática responsável em promover a melhoria da velocidade, agilidade e propriocepção, ao auxiliar no treinamento da resistência cardiovascular, força muscular, potência e flexibilidade. Contudo, para que o programa de atividade aquática para a pessoa com lesão medular seja efetivo é necessário desenvolver uma sequência de procedimentos com metas e estratégias de ensino, organizada de forma sistematizada (WINNICK, 2004; DE CASTRO, 2005). 

			Neste sentido, Fernandes e Lobo da Costa (2006) consideram a necessidade de uma pedagogia da natação que supere o modelo de ensino de cumprimento de tarefas que levem aos quatro estilos de nado, pois o processo pedagógico no ensino da natação tem sido caracterizado pelas sequências pedagógicas organizadas conforme o ensino de técnicas, atribuindo ao aluno o “saber fazer” como característica predominante no atual ensino da natação. Este processo, além de tornar o ensino monótono, não garante o aprendizado e o desenvolvimento da percepção e consciência corporal.

			Rocha et al. (2014) salientam que com relação à organização das sequências metodológicas para o ensino da natação, se dá ainda grande importância ao ensino dos quatro estilos, corroborando com Fernandes e Lobo da Costa (2006) que explanam que o ensino da natação está pautado no ato de saber fazer determinado movimento não havendo assim, uma pedagogia sistematizada no sentido de que o processo de ensino e aprendizagem da modalidade aconteça a partir da experiência corporal do aluno, a qual no modelo de ensino atual é desconsiderada.

			Para melhor compreensão acerca do modelo mecanicista de ensino, constituído pela reprodução de técnicas com a preocupação do saber fazer, buscamos em Catteau e Garoff (1990) concepções da pedagogia da natação que subsidiem tal modelo, os quais afirmam que a mais remota sistematização na pedagogia da natação surgiu na antiguidade através do militarismo com objetivo de tornar as tropas mais ofensivas e que dentro do campo das concepções pedagógicas existem correntes que estão ligadas às formas tradicionais do pensamento humano como a concepção global, a concepção analítica e a concepção moderna. 

			A concepção global é a concepção nascida na antiguidade, onde o aluno aprende em rios, mares e lagos, sem a presença de um professor e a concepção moderna é a ideia da perfeita harmonização entre equilíbrio (estático e dinâmico), respiração e propulsão. 

			Interessa-nos para este estudo a concepção analítica, a qual parte da premissa de que nadar consiste em realizar movimentos que mantêm o nadador na superfície da água fazendo-o avançar, caracterizando a reprodução de movimentos como capacidade de nadar em um processo de racionalização da aprendizagem, onde os exercícios educativos, dentro ou fora da água são preparatórios para a aplicação na água e a realização do movimento será a consequência de um número determinado de repetições que não necessariamente estarão ajustadas com relação ao tempo e espaço de execução, mas estarão mecanizadas.

			Podemos observar que o “ensinar a nadar a seco”, ou seja, utilizar o método de demonstração fora da água, é ainda hoje utilizado durante o processo de ensino e aprendizagem em natação, como um método exemplificativo de determinado movimento. Desta forma, a concepção analítica é parte de um processo de ensino e aprendizagem caracterizado pelo modelo mecanicista, criticado pelos autores Catteau e Garoff (1990), pois neste modelo o aluno aprende a movimentar-se tecnicamente na água, com a preocupação do saber fazer, mas sem compreender como e porque realizar determinado movimento, ou seja, o aluno não é estimulado à percepção do próprio movimento enquanto o realiza, dificultando a harmonização com o meio líquido.

			Nota-se que entre a data de publicação deste presente estudo (2023) e a crítica desenhada por Catteau e Garoff (1990) sobre a pedagogia mecanicista há um intervalo de tempo de trinta e três anos, porém, esta mesma colocação parece-nos recente conforme Fernandes e Lobo da Costa (2006), que sugerem que o ato de ensinar a nadar está pautado em uma prática não reflexiva e baseado apenas no saber fazer, excluindo a potencialidade do aluno e valorizando suas limitações, normatizando a todos por uma sequência didática previamente determinada desconsiderando a funcionalidade motora e individualidade biológica de cada aluno. Neste contexto, a ação pedagógica é caracterizada pelo processo de transmissão e assimilação de conhecimento através da prática sistematizada e organizada, como prática educativa e a sequência pedagógica, pelos fatores determinantes com relação às características da prática educativa (REVERDITO; SCAGLIA, 2009). 

			Para melhor compreendermos a necessidade desta pedagogia sistematizada citada por Fernandes e Lobo da Costa (2006), buscamos em Zabala (1998, p.18) a definição de sequência pedagógica que é definida como o “conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”, as quais indicam a função de cada atividade na construção do conhecimento. 

			Já para Reverdito e Scaglia (2009), as sequências pedagógicas são componentes do processo pedagógico do esporte que se constituem por estratégias e métodos de ensino que podem ser considerados como os meios utilizados para conduzir determinado estado de conhecimento e desenvolvimento objetivado, sendo o processo de ensino individualizado, pois o que diferencia os indivíduos é a capacidade de utilizar as múltiplas inteligências em resposta a uma ação e aos estímulos recebidos, sendo que para uma mesma ação podemos obter diferentes respostas para cada indivíduo.

			O processo de ensino deve considerar o aluno como ator (agente) da aprendizagem, as características do ambiente e o comportamento motor (funcional) em meio líquido, fazendo uma tríade organismo-ambiente (aquático) e a tarefa a ser realizada. “Qualquer mudança que afete um dos elementos da tríade organismo ambiente-tarefa afetará os demais e também a interação entre eles” (FERNANDES; LOBO DA COSTA, 2006, p. 9). Neste processo, a ação pedagógica do profissional que atua com a pessoa com deficiência pode ser pensada e contextualizada na perspectiva dos sistemas dinâmicos que se refere aos padrões de organização espacial, temporal e funcional incluindo a aplicação de ferramentas formais e analíticas da dinâmica não linear de movimento (DE CASTRO, 2005). 

			No caso do ensino da natação, visualizamos os aspectos anteriormente citados da adaptação do movimento (técnica do nado) à limitação motora consequente da lesão medular e com isso, a prática da atividade (nadar) é vista como o sistema dinâmico, organizada para direcionar seu foco na aprendizagem, a qual não deve ser separada do ambiente, fatores socioculturais e a visão da adaptabilidade no processo de construção da tarefa, além dos fatores que envolvem o indivíduo, o ambiente e a tarefa e interferem na aprendizagem (FERNANDES; LOBO DA COSTA, 2006). 

			Considerando a limitação motora como uma característica da deficiência, a funcionalidade motora é um aspecto importante a ser considerado, pois, o processo de aprendizagem depende das características singulares de cada indivíduo e estas correspondem às experiências que cada um viveu desde o nascimento, o modo e ritmo de aprendizado contribuindo para o resultado de processos singulares e pessoais (FERNANDES; LOBO DA COSTA, 2006). 

			Continuando a linha de raciocínio de Fernandes e Lobo da Costa (2006) podemos compreender que o processo de aprendizagem é individual e o caminho pelo qual este processo percorre é que precisa ser pensado e estruturado conforme a funcionalidade motora de cada indivíduo considerando sua disponibilidade para o aprendizado e o ambiente contextual que a rodeia ao estabelecer a funcionalidade motora como um fim em si mesma. 

			Rodrigues (2006) compreende a atividade motora como expressão motora de um comportamento, que é influenciado por muitas variáveis e de origens diversas, mas é expresso através da ação motora, sendo o indivíduo um ser complexo e a ação motora, expressão desta complexidade. Desta forma, a funcionalidade do movimento é pensada com neutralidade e sem pré-conceitos, pois a deficiência é apenas parte deste processo interativo e não o fim do mesmo (RODRIGUES, 2006). 

			Neste sentido, o conceito de adaptação para Rodrigues (2006, p. 41) é o

			processo de identificação e intervenção sobre variáveis da atividade (executante, tarefa e envolvimento) de forma a tornarem-se mais complexas ou mais simples para ajustarem ao nível de desempenho e desenvolvimento do aprendiz e aos objetivos desejados.

			Ou seja, adaptar é adequar a exigência da tarefa ao nível de desempenho do executante, onde a cada vez que se altera o nível de exigência e as condições de desempenho de uma atividade que o indivíduo poderá realizar e se envolver, considerando a funcionalidade motora como um start, um início para muitas possibilidades de movimento. 

			Rodrigues (2006) cita três variáveis que devem ser consideradas ao pensar na adaptação motora. A primeira variável é o desempenho do executante, onde o professor deve avaliar de que forma a adaptação deverá proceder, a nível intelectual e/ou a nível funcional, estimando quantidade e qualidade de informação a ser transmitida a qual deve ser inteligível e adequada à cognição do aluno. Esta inteligibilidade é composta por métodos definidos pelo professor, tais como: fornecer pequenas quantidades de informação de cada vez, utilizar um modelo de análise de tarefas (feedback) ou utilizar formas complementares à informação verbal (modelo de exemplificação, símbolos, escrita etc). 

			A segunda variável é a tarefa a ser realizada e, neste sentido, o professor considera dois componentes primordiais: o primeiro está relacionado com as variáveis da própria tarefa e o segundo com a prática proporcionada. No primeiro, o professor adotará critérios de complexidade para a execução da tarefa, os quais devem ser realizados de forma crescente, sendo do mais simples para o mais complexo. O segundo componente é a proposta de uma nova situação de aprendizagem, relacionando o conhecimento a ser adquirido com a bagagem motora já absorvida pelo aluno e a fase de desenvolvimento na aprendizagem em que ele está (aquisição, proficiência, generalização e aplicação). A terceira e última variável é o contexto em que esta tarefa se realizará considerando a maior ou menor incerteza de resultados, as condições de desempenho da tarefa e o clima socioemocional em que a atividade se desenrola. 

			Estas três variáveis propostas por Rodrigues (2006) vão ao encontro dos elementos da tríade organismo, ambiente e tarefa proposta por Fernandes e Lobo da Costa (2006), que acrescentam que para ir além do nível sensório motor deve-se pensar em uma pedagogia que valorize a “consciência de si mesmo na ação motora”, onde aspectos como profundidade da piscina, tipo de instrução dada (demonstração, instrução verbal, feedback), o tipo de método de ensino adotado (exploração, descoberta guiada ou comando) entre outros podem ser manipulados e escolhidos pelo professor.

			1.1 Estratégias de Ensino 

			Estudos com objetivo de analisar estratégias de ensino da natação para a pessoa com lesão medular têm sido pouco explorados e raramente desenvolvidos com indivíduos adultos com lesão medular e neste contexto, a literatura aponta em estudos que analisaram o desenvolvimento de estratégias de ensino para a criança com lesão medular que determinados fatores na prática profissional do professor são fundamentais para o sucesso da atividade como: conhecer as características da lesão medular no processo ensino e aprendizagem da natação, citando como exemplo, o processo de aprendizagem da flutuação onde a pessoa com lesão medular apresenta alto potencial de flutuação apenas nas extremidades inferiores e por flutuar com facilidade, frequentemente tem dificuldade em retornar à posição vertical. 

			Desenvolver uma sequência de procedimentos ou atividades ao considerar uma avaliação inicial com objetivo de determinar as estratégias de ensino é essencial, dependendo do comprometimento motor do aluno e a utilização do lúdico como para superar e vencer as limitações do próprio corpo no meio líquido e no solo com melhor locomoção, mais força e equilíbrio, bem como maior percepção sobre a auto segurança e independência funcional (BECCHI; LIMA, 2007) (GIRALDO et al., 2010; VITOR et al; 2010). Assim, é explícita a importância do aprofundamento acerca da compreensão do processo de ensino e aprendizagem de habilidades motoras, o qual está diretamente interligado à prática de ensino do professor e a absorção da aprendizagem por parte do aluno enquanto ser agente deste processo. 

			Para Fugita (2009), o processo de aprendizagem de habilidades motoras é influenciado por fatores como a instrução, a prática e o conhecimento de resultados, sendo a instrução caracterizada como a informação antes da prática, ou seja, é uma informação prévia que tem como objetivo favorecer o processo de aprendizagem de determinada habilidade motora. Esta informação prévia atua no processo interno que reflete a capacidade de desempenho do executante, o qual se refere a mudanças internas na capacidade de realizar tarefas motoras que são fruto da experiência e da prática.

			De acordo com Fugita (2009), o processo de aprendizagem sofre influência de fatores externos ao aprendiz, ligados ao ambiente e são manipuláveis pelo professor nos momentos em que este realiza a intervenção da prática. Estes fatores podem ser classificados em prévios (instrução e demonstração), concomitantes (estrutura de prática) ou posteriores à prática (conhecimento de resultado e conhecimento de desempenho). 

			A instrução verbal, a demonstração e suas combinações são tipos de instrução prévia e a maior parte dos estudos sobre o tipo de instrução aborda preferencialmente a associação entre diferentes modalidades de modo que o tipo de instrução realizada sem considerar a habilidade motora do aprendiz afeta seu desenvolvimento. De forma que, a informação prévia é fundamental, pois ajuda o aprendiz a compreender o objetivo da tarefa e serve de orientação para este (FUGITA, 2009).

			Para Guedes (2001) os meios mais utilizados pelos professores de educação física para dar informações prévias são a instrução verbal, a demonstração e suas associações. A forma verbal envolve a descrição e o detalhamento do que e como fazer, englobando informações sobre o objetivo da tarefa e suas especificações (como fazer). A demonstração é uma instrução visual com objetivo de dar uma ideia global do movimento, que compreende a imagem da habilidade sendo executada, que pode ser executada com o uso de vídeos.

			Ried et al. (2012) salientam que a instrução verbal tem sido estudada sob o aspecto do foco da atenção e da compreensão do aluno e dependendo da forma e da linguagem utilizada na transmissão da informação, este aluno consegue ou não entender a mensagem transmitida pelo professor. 

			O feedback é um tipo de instrução que auxilia no processo de compreensão e consiste na informação sobre a ação, a qual é utilizada para comparação entre o estado da ação real e aquele determinado para ação sistemática. O uso de videoteipe é um caminho muito utilizado no sentido de orientar a ação motora a ser realizada (DE CASTRO et al., 2013).

			De acordo com De Castro et al. (2013), o feedback verbal é também muito utilizado no sentido de orientar o aluno, porém o visual facilita a compreensão da mensagem a ser transmitida porque sintetiza a quantidade e qualidade da informação comparada ao feedback verbal. Desta forma, tanto o feedback verbal quanto o visual são estratégias adicionais para motivar o aluno para o aprendizado.

			Com relação ao processo de aprendizagem de habilidades motoras, Souza (1998) enfatiza a importância da atenção, definindo-a como a tomada de consciência pelo indivíduo em relação ao mundo exterior e aos próprios pensamentos, considerando que sua essência é a focalização, a concentração e a consciência (SOUZA, 1998 apud ABERNETHY, 1993). 

			Com relação a esta focalização, Magill (1984) entende que a atenção abrange o conceito de alerta, pois, preparar-se para a informação sensorial implica manter o estado de alerta sendo esse um meio para definir a atenção. A instrução envolve a obtenção da atenção e a manutenção da atenção, que são primordiais para o entendimento do estado de alerta e do desempenho humano. 

			Este estado de alerta pode ser entendido como o nível de ativação do indivíduo, assim “a ação desejada é precedida por um intervalo de tempo em que o sistema motor é preparado de acordo com as condições impostas pela situação” e este intervalo de tempo é chamado de tempo de reação, o qual é caracterizado como tempo necessário para preparação com objetivo de produzir movimento, podendo o estímulo para a ação ser de origem intrínseca ou extrínseca (MAGILL, 2002, p. 91).

			O tempo de reação varia conforme a complexidade do movimento a ser realizado e é influenciado por características da tarefa, como a quantidade de estímulos oferecidos ou recebidos, a situação em que o movimento é desempenhado, o número de opções da resposta, a previsibilidade da opção da resposta correta, a probabilidade da pista prévia estar correta, a compatibilidade estímulo-resposta, a regularidade do período prévio, a complexidade do movimento, a precisão do movimento, a repetição do movimento e o tempo entre diferentes respostas e diferentes estímulos. O tempo de reação pode ser influenciado também por características do executante como a prontidão do participante e a atenção ao estímulo versus movimento. A atenção também está relacionada à ideia de que temos capacidade limitada de processar a informação já que o desempenho de habilidades motoras requer selecionar a atenção para as informações significativas provenientes de uma grande variedade de sinais (MAGILL, 2002).

			O processo de focalização, concentração e consciência (atenção) se refere ao envolvimento das atividades perceptivas, cognitivas e motoras associadas ao desempenho de habilidades, possuindo, portanto, natureza multidimensional, a preparação e o desempenho de habilidades motoras sofrem os efeitos da nossa capacidade limitada de selecionar e estar ativado para recepção ou transmissão da informação (MAGILL, 2002). 

			Em razão desta limitação, se faz necessária a seleção da informação; este processo é chamado de atenção seletiva e é caracterizado por Souza (1998) como responsável por selecionar determinadas informações no ambiente enquanto se ignora outras, mantendo apenas as informações relevantes. O mesmo autor afirma que o ensino de uma tarefa motora abrange a aplicação de vários princípios da aprendizagem por ser um fenômeno complexo onde há sempre a necessidade de decisão sobre o que fazer e o que não fazer em situações específicas, levando-se em conta as informações relevantes e irrelevantes que são fornecidas pelo meio ambiente e a atenção seletiva é um dos aspectos desse processo.

			A atenção seletiva é a habilidade que o indivíduo possui para direcionar o foco de atenção para um ponto específico no ambiente. Este processo de seleção ocorre durante a tarefa através de sistemas externos como a visão e a audição e internos como a propriocepção. Desta forma, o indivíduo direciona o seu foco de atenção, procurando selecionar informações relevantes à tarefa que está sendo realizada. 

			Segundo Souza (1998) a experiência ou não com relação à realização de determinado movimento aumenta ou reduz a demanda de atenção sobre a capacidade de processamento da informação no mecanismo perceptivo e pode direcionar ou não a atenção para outras exigências sensoriais e do desempenho corroborando com Bôscolo et al. ( 2011) que afirmam que a experiência anterior atua no sentido de acelerar a demanda de atenção com relação à informações já armazenadas na memória sobre determinado movimento facilitando a execução da tarefa.

			Desta forma, fica explícita a importância da experiência anterior do aluno e a habilidade do professor em instruí-lo dirigindo a atenção aos sinais mais significativos ou relevantes. Esta prática é essencial para que o aluno desenvolva a confiança e a habilidade de diagnosticar quais estímulos são significativos para a realização do movimento. Neste sentido, saber como a atenção seletiva influencia na aprendizagem do aluno é saber identificar os problemas da relevância e a fase de aprendizagem em que este aluno está (MAGILL, 1984). 

			Neste sentido, a experiência anterior está relacionada com o desenvolvimento hierárquico das habilidades e o processo de aprendizagem motora, sendo os estágios dessa (cognitiva, associativa e autônoma) observados conforme o desempenho apresentado pelo executante (BÔSCOLO et al., 2011).

			Todos estes fatores, como a importância da experiência anterior do aluno, a habilidade do professor em concretizar a instrução e o conhecimento acerca da identificação das fases vivenciadas na aprendizagem aliados às teorias da atenção seletiva nos permitem estabelecer três fundamentos sobre o processo de aplicação da atenção seletiva à instrução. 

			O primeiro fundamento é que cada um de nós tem uma dificuldade natural em atender simultaneamente a uma variedade de informações no ambiente e isso fará com que o professor analise dentro do contexto de uma tarefa ou movimento, qual será a informação relevante para o momento, ou seja, a habilidade do professor em direcionar a atenção do aluno para fontes relevantes da informação facilita a seletividade da informação evitando passar estímulos que possam criar dificuldades ou confundi-lo durante a aprendizagem (SOUZA, 1998). 

			O segundo fundamento é que o aluno selecionará as informações que são mais significativas para ele em um momento específico e particular, facilitando o processamento da informação, o qual pode ser amparado pela experiência anterior vivenciada pelo aluno, ou seja, o professor pode manipular este processo da atenção seletiva ressaltando para o aluno como sua experiência anterior pode auxiliar a seleção da informação relevante para o desempenho do movimento que será aprendido (SOUZA, 1998).

			O terceiro fundamento é a ocorrência da distração, e esta pode estar relacionada ao grau de significados dos estímulos (SOUZA, 1998). Para minimizar estas distrações, Souza (1998) pontua que se faz necessário tornar a prática significativa para o aluno com informações relevantes com a finalidade de facilitar a compreensão do movimento a cada nova situação, ressaltando a informação relevante para a execução adequada e consequentemente diminuindo focos de distração, o que implica para o professor em “escolher as informações relevantes associadas à aquisição de estratégias”, fato necessário para a tomada de decisão e execução do movimento.

			Faz-se importante ressaltar que segundo Xavier Filho e Manoel (2002) o nadar, habilidade motora abordada neste estudo, é caracterizado como uma habilidade contínua cíclica e que depende da sincronização de ações motoras, as quais são integradas a um único sistema aberto que está em constante mudança e relação com o ambiente. 

			Segundo Tani et al. (2005) este sistema aberto é passível de ser desestabilizado, tendo a instabilidade como início para a reorganização e manutenção da ação motora. Neste sentido, no caso das tarefas abertas, Tani et al. (2005), comentam que é importante que os professores tenham a preocupação em orientar o aluno no sentido de auxiliá-lo a interpretar as fontes relevantes de informações que irão auxiliar na antecipação de movimentos necessários para o desenvolvimento do movimento a ser aprendido (sucesso da performance). 

			Todavia, o uso da atenção seletiva é facilitado no processo de ensino e aprendizagem através da utilização de uma organização hierárquica e sequencial de habilidades, considerando o desenvolvimento motor do aluno, com diversificação e complexidade de movimentos, numa variedade que proporcione aprendizagem consistente e organizada (SOUZA, 1998).

			A atenção seletiva pode ser utilizada como estratégia auxiliar no feedback, o qual é considerado um aspecto importante da aprendizagem, sendo um momento em que o professor avalia se houve sucesso na execução do movimento, detecta e o corrige se necessário e verifica se existem informações relevantes e irrelevantes de retroalimentação, que devem ser apuradas seletivamente para melhorar o processo de aprendizagem, cabendo ao professor direcionar a atenção do aluno para as informações relevantes no momento do feedback (SOUZA, 1998). 

			Este direcionamento é possível através de dicas específicas, que podem ser caracterizadas como estratégias de ensino e têm o objetivo de facilitar a atenção seletiva com a finalidade de auxiliar a determinar em que ponto do movimento ele deve manter focada sua atenção, selecionar do meio, a informação necessária para a aprendizagem de um determinado movimento ou tarefa, por exemplo, no ensino do rolamento para frente, no momento da preparação, o professor pede para que a criança mantenha o “queixo no peito” (SOUZA, 1998).

			O uso de dicas específicas pode ser usado como estratégia de atenção seletiva, considerando que a aprendizagem motora dá se por meio de uma combinação complexa de processos cognitivos e motores, e sendo o processo de ensino pensado para a pessoa com deficiência, o nível de adaptação requerido pode ser uma simples mudança dos recursos de ensino ou uma troca mais significativa na metodologia (SOUZA, 1998).

			A dica tem o objetivo de identificar e selecionar informações importantes e para isso se faz necessária a análise do professor com relação à tarefa ou ao movimento a ser executado e a orientação com relação aos pontos críticos deste, sugerindo então a dica específica para que o aluno possa executar o movimento conforme o planejado. 

			Neste contexto, a dica é uma orientação simples e específica que auxilia no desenvolvimento das estratégias de atenção seletiva. A dica específica é benéfica para o aluno iniciante, pois este apresenta muitos erros de execução na aprendizagem, de maneira que se faz necessário considerar o tempo necessário para a aprendizagem do aluno e as limitações na capacidade de processamento de informações (SOUZA, 1998 apud TANI, 1989).

			Segundo Tani et al. (2005) os processos de feedback positivo e negativo influenciam a manutenção e aquisição da estabilidade. O feedback negativo age no sentido de reduzir as discrepâncias com a automatização do movimento, ou seja, a padronização da habilidade ou estabilização funcional, sendo durante a aprendizagem dada ênfase a aspectos como precisão, estabilidade, ordem, consistência, sinal e organização, eliminando os aspectos opostos como erro, instabilidade, desordem, inconsistência, ruído e desorganização. Já o feedback positivo atua no sentido da aquisição de um novo estado estável, com aumento de erro ou do desvio de uma determinada referência sempre sendo desconstruído e reconstruído de forma contínua com objetivo de aumentar os desvios dos estados atuais produzindo instabilidades e desorganização para um constante estado de criação de organização diferente, esta é uma característica dos sistemas abertos, que são influenciados pela quebra da estabilidade.

			Segundo Corrêa et al. (2006) tanto feedback negativo quanto o positivo precisam ser considerados, pois, enquanto busca-se o padrão de execução correto promovido pela estabilização proporcionada pelo feedback negativo, o feedback positivo atua no sentido de aumentar a complexidade da tarefa a ser desenvolvida buscando sempre a reorganização do processo. Desta forma, a aprendizagem de uma habilidade motora implica que o professor organize um programa de ação em que devem constar estratégias específicas à tarefa (SOUZA,1998). 

			Sistema similar é citado por Sherril e Oakley (1988), porém este é considerado o processo em que há a transição da aquisição e administração das condições ambientais para a inter-relação entre a concretização dos objetivos propostos inicialmente, no sentido de que o objetivo proposto está em conformidade com o processo de aquisição de habilidades e em equilíbrio com a crescente complexidade.

			Nesta linha de raciocínio, as habilidades podem ser classificadas em motoras e cognitivas, pois para que o processamento da informação seja efetuado há o envolvimento cognitivo durante a aprendizagem e execução de habilidades motoras (SOUZA, 1998 apud CONNEL, 1991). 

			A habilidade motora envolve a própria qualidade do movimento, principalmente o como fazê-lo e a habilidade cognitiva é responsável pelas decisões que necessitam ser tomadas, representando a seleção de ações a fazer, toda habilidade, independentemente do quão cognitivo esta ação parece ser, exige uma resposta motora e toda ação motora teve antes processamento cognitivo. Com relação a este processamento cognitivo, Wong (2006) e Landsberger (2008) afirmam que cada pessoa processa e aprende uma nova informação por caminhos diferentes, afirmando existirem quatro estilos de aprendizagem: cognitiva, visual, auditiva e sinestésica. 

			Para James e Gardner (1995), a definição e a terminologia dos estilos de aprendizagem estão diretamente relacionadas com formas diferentes de interpretar uma mesma informação considerando as habilidades cognitivas, aspectos psicológicos e emocionais e a combinação entre todos eles, de forma que os caminhos para a aprendizagem e os estilos desta são individuais. O estilo de aprendizagem é composto por vários componentes.

			Cada estilo de aprendizagem tem três dimensões que incluem a percepção (fisiológica e sensorial), a cognição (mental e o processamento da informação) e o afetivo (emocional e as características da personalidade de cada indivíduo). A dimensão da percepção identifica os caminhos de assimilação da informação através da resposta do corpo a estímulos externos, fatores fisiológicos internos e os cinco sentidos, tato, visão, olfato, audição e paladar. A dimensão cognitiva processa as informações advindas do cérebro, sendo responsável pela organização e retenção destas informações (JAMES; GARDNER, 1995). 

			O processamento cognitivo conforme James e Gardner (1995) não depende do tipo de percepção adotada na aquisição da informação, pois são processos independentes. Já a dimensão afetiva é o aspecto que faz relação à personalidade que está relacionada à atenção, à emoção e aos valores. Esta dá significado às informações que são processadas pela dimensão cognitiva e absorvidas pela dimensão da percepção, interferindo no comportamento e interação social com o ambiente.

			Lent (2010) afirma que a percepção é diferente dos sentidos, porém, é dependente destes. A percepção envolve processos ligados à memória, à cognição e ao comportamento. O que diferencia os sentidos da percepção é a constância perceptual que se define no fato de que nos sentidos cada posição de um objeto produz uma imagem visual diferente, mas para a percepção é o mesmo objeto; portanto, a percepção mantém uma constância no reconhecimento. A percepção tem estreita relação com os sentidos e forma o sistema sensorial, podendo ser visual, auditiva, somestésica etc.

			1.2 Sistema Sensorial e Aprendizagem

			O comportamento é definido pela associação entre as informações sensoriais e os comandos motores. Estas ações ocorrem no córtex associativo, sendo esse processo realizado através de “canais funcionais” distintos e cada um deles processa aspectos diferentes dos objetos visuais.

			Já a percepção é obtida através de um processamento paralelo, em que a informação proveniente do mundo externo ou do próprio corpo seria segmentada e distribuída em subsistemas encarregados de analisar cada atributo específico conforme o sistema denominado processamento sequencial hierárquico que consiste na construção das propriedades dos neurônios precedentes ao longo de uma cadeia de conexões onde os campos receptores dos neurônios neste sistema sequencial hierárquico são classificados de acordo com a complexidade (LENT, 2010).

			Segundo Lent (2010, p. 612) “percepção é a capacidade de associar as informações sensoriais à memória e à cognição, de modo a formar conceitos sobre o mundo e sobre nós mesmos e orientar o nosso comportamento”. O autor afirma que tudo que é percebido pela mente é sentido pelo corpo de alguma forma, porém nem tudo que é sentido pelo corpo atinge a percepção. Esta consiste no processamento analítico realizado pelos sistemas sensoriais, que extraem de cada objeto suas características, cor, movimento, localização espacial, timbre, temperatura etc. 

			Sendo que a percepção corporal é consequência da propriocepção, buscamos em Lent (2010, p. 245) o conceito de propriocepção, que é a capacidade de sentir os movimentos dos membros e do corpo, é a “percepção de posição do próprio corpo” e que tem um componente perceptivo que é consciente e outro que é inconsciente e faz parte dos sistemas de controle da motricidade, ou seja, 

			as mesmas informações geradas pelos receptores musculares e articulares e conduzidas até o córtex cerebral, onde se transformam em percepções conscientes são utilizadas [...] para gerar respostas e ajustes motores capazes de tornar adequadas a cada situação as posições do corpo, e eficientes os movimentos corporais (LENT, 2010, p. 246). 

			Estas informações passam por vias paralelas no Sistema Nervoso Central (SNC), que gradativamente reconstroem o objetivo como um todo, para que ele possa ser memorizado ou reconhecido e para que o comportamento seja orientado em relação ao objeto reconhecido. Após esse processo as informações são conduzidas pela medula espinhal que está envolta pela coluna vertebral, é parte integrante do sistema nervoso central e é o local onde todas essas ações acontecem.

			No que se refere à atenção, Lent (2010) afirma que é o ato de focalizar a consciência, concentrando os processos mentais em uma única tarefa principal e colocando as demais em segundo plano, podendo ser dividida em atenção mental, esta chamada de cognição seletiva e atenção sensorial chamada de percepção seletiva. A percepção seletiva é parte da cognição seletiva que tem a função de supervisão atencional sobre os processos mentais, ação caracterizada pela atenção seletiva (SOUZA, 1998). 

			A cognição seletiva é caracterizada pela atenção explícita, quando a seleção dos objetos a serem percebidos está no mesmo campo visual do observador. A atenção implícita ocorre quando o campo visual está fixado em um ponto, porém o pensamento, a ação cognitiva está focalizada em outro ponto, como, por exemplo, em um estímulo auditivo (SOUZA,1998).

			Na atenção implícita os objetos a serem percebidos não selecionados são influenciados por outros parâmetros, já a atenção explícita ocorre de forma automática; seu controle é voluntário e o foco atencional está dentro do campo visual. Na atenção implícita o foco atencional pode movimentar-se livremente pelas regiões vizinhas do campo visual. O foco atencional pode ser visual, auditivo ou de outro sentido. Ele é movido pela vontade ou por estímulo direcionador que pode iniciar ou interromper um estado de alerta, como um estado de atenção (SOUZA, 1998).

			Todavia, o planejamento das ações motoras inicia-se com a focalização da atenção para as informações recebidas externamente ou da própria mente. Sendo estas processadas pelo córtex pré-frontal dorsolateral, ele recebe as informações que chegam através dos sistemas sensoriais através das conexões aferentes provenientes das áreas corticais sensoriais. Ao receber estas informações, o córtex pré-frontal lateral (via ventral e dorsal) compara as informações novas (sensoriais) com aquelas armazenadas na memória (SOUZA, 1998; LENT, 2010). 

			Após essa operacionalização o córtex pré-frontal ventromedial faz a adequação dos dados do presente que estão sendo processados pelo córtex pré-frontal lateral com os objetivos estabelecidos pelo indivíduo e com as demais circunstâncias pessoais e sociais envolvidas na ação finalizando no planejamento do comportamento necessário para concretização da ação motora (SOUZA, 1998; LENT, 2010).

			A atenção seletiva no SNC atua como um mecanismo de focalização dos canais sensoriais, os quais ativam as vias necessárias para cada ação, colocando em segundo plano as ações de outras regiões que processam aspectos irrelevantes para cada situação (SOUZA, 1998; LENT, 2010). 

			Desta forma, a seleção de estímulos oferecidos para o aluno no momento da aprendizagem de habilidades motoras faz relação direta ao processamento de informações no SNC, de maneira que os estilos de aprendizagem, visual, auditivo e/ou somestésico são fatores primordiais a serem considerados (SOUZA, 1998; LENT, 2010).

			Segundo Lent (2010) somestesia é a capacidade de receber informações sobre as diferentes partes do corpo, considerada uma modalidade sensorial constituída por diversas submodalidades, como o tato, a propriocepção, a termossensibilidade, a dor e outras. A somestesia é “realizada” pelo sistema somestésico constituído por uma cadeia sequencial de neurônios, fibras nervosas e sinapses que tem a função de traduzir, codificar e modificar as informações provenientes do corpo, porém nem todas essas informações tornam-se conscientes, produzindo propriocepção. Algumas destas são utilizadas inconscientemente para a coordenação da motricidade e do funcionamento dos órgãos internos. 

			O sistema somestésico divide-se em três subsistemas, exteroceptivo, responsável por discriminar e detalhar a representação espacial da superfície corporal, proprioceptivo, tem a função de fornecer informações ao cérebro sobre os músculos e as articulações e o interoceptivo que é responsável por proporcionar uma noção do estado funcional do corpo (LENT, 2010).

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			LESÃO MEDULAR

			Deficiências medulares são decorrentes de lesões que ocorrem nas vértebras ou nos nervos espinhais, estando relacionada a graus de paralisia, devido ao dano causado na medula espinhal. Estes graus de paralisia dependem do local da lesão na coluna vertebral e do número de fibras nervosas destruídas em consequência desta lesão (WINNICK, 2004). 

			As lesões medulares limitam os movimentos de membros superiores e/ou inferiores e órgãos e, dependendo do local onde foram acometidas, podem ser traumáticas, provocando paraplegia e tetraplegia e suas variações. Também podem ser não traumáticas ou adquiridas como a poliomielite e tumores, ou congênitas como a espinha bífida, espondilose e a espondilolistese que consiste na má formação congênita dos arcos neurais da quarta ou quinta vértebra lombar (WINNICK, 2004).

			A lesão congênita é a lesão medular que ocorre ainda no útero e está presente no nascimento. Já a lesão traumática ocorre por fraturas, luxações ou ferimentos e a lesão não traumática é aquela causada por tumor, doença vascular, doença degenerativa, neurológica e sistêmica, má formação congênita entre outras (DE CASTRO, 2005).

			As malformações congênitas da medula podem ocorrer por volta da quarta semana de gestação, período em que o tubo neural termina de fechar-se. Quando esse fechamento não acontece completamente ao longo de todo o tubo neural, ou em pequenas áreas, ocorrem defeitos envolvendo os tecidos subjacentes neurais, como as meninges, vértebras, músculos e peles (DE CASTRO, 2005). Estas malformações chamadas de espinha bífida, são observadas nas regiões cervical, lombar ou sacral e podem ocorrer sob a forma oculta que é caracterizada por uma falha na fusão das metades do arco vertebral, sem qualquer manifestação externa e sem associação a déficits neurológicos, ou sob a forma de espinha bífida cística, também chamada de espinha bífida com Meningocele, Mielomeningocele ou Mielocele (GARCIA; FERNÁNDEZ, 2001).

			A Meningocele é caracterizada pela extrusão das meninges da medula pelo orifício que permaneceu aberto, formando um saco cístico composto pelo líquido cefalorraquidiano e algumas raízes nervosas, ficando a medula espinhal confinada no canal vertebral, não havendo déficit neurológico (SALTER, 2001). 

			Na Mielomeningocele tanto a medula espinhal quanto as raízes nervosas estão comprometidas e podem ficar alojadas dentro do saco cístico ou constituir parte de sua parede. Esta está associada a grave déficit neurológico, incluindo incontinências vesical e intestinal, perda motora e sensitiva nos membros inferiores com deformidades típicas (SALTER, 2001). 

			Na espinha bífida com Mielocele a medula espinhal e as raízes nervosas ficam completamente expostas, pois a Mielocele é caracterizada pelo não fechamento do tubo neural e desta forma as pregas neurais não se aproximam para fundirem-se (SALTER, 2001). 

			Dias e Gabrieli (1998) afirmam que para os acometidos da Mielomeningocele existe um déficit sensitivo e distal no nível da lesão, classificado em três grupos conforme o nível neurológico da lesão, sendo o grupo I: torácico ou lombar alto, onde não há função motora quadriciptal, o grupo II: lombar baixo, havendo função motora em músculos quadríceps e isquiotibiais, mas, não no glúteo médio, grupo III: sacral, onde há função motora quadriciptal e glútea. 

			Na Mielomeningocele a paralisia é do tipo flácida, podendo haver espasticidade de membros inferiores e de membros superiores decorrente da atividade medular reflexa proximal ao defeito de fechamento e estar associada a outros tipos de anomalias, como a hidrocefalia, a malformação de Arnold-Chiari, a síndrome da medula presa e a hidromielia (GARCIA; FERNÁNDEZ, 2001).

			Salter (2001) nos coloca que o déficit neurológico tende a permanecer estático desde o início e pode aumentar conforme a tensão exercida pelas raízes nervosas durante o processo de crescimento ósseo, especificamente vertebral, ou por infecção, sendo o desequilíbrio muscular resultante nos membros inferiores produtor de deformidades que se acentuam pelo crescimento longitudinal dos membros.

			Cristante e Ares (2011) explanam que com relação à lesão medular adquirida, inicialmente a pessoa com lesão medular passa pela fase de choque medular onde ocorre uma alteração sináptica diante da lesão e as células nervosas repercutem clinicamente com a ausência de controle motor, ausência de sensibilidade, além da arreflexia abaixo do nível da lesão e as alterações no sistema nervoso autônomo e do controle esfincteriano, caracterizando uma paralisia flácida (SALTER, 2001). 

			O término desta fase da paralisia flácida não é determinado, pois depende da recuperação reflexiva que acontece no bulbo cerebral e que fará a transição para a condição de paralisia espástica medular, a qual ocorre à medida que os reflexos medulares, abaixo do nível da lesão assumem na ausência dos impulsos inibitórios originados por neurônios motores superiores (SALTER, 2001).

			Os músculos na área paralisada exibem hipertonicidade, reflexos tendinosos e profundos exacerbados. Este fenômeno de choque não é observado se a lesão na medula espinhal for lentamente progressiva como por infecção, neste caso a paralisia progride de forma lenta e é espástica desde o início (SALTER, 2001).

			De acordo com Greguol (2010) a lesão no canal medular pode ser total ou parcial. Se o acometimento da lesão for total, ela é chamada de “plegia” e abaixo do nível lesionado não existirá mais motricidade voluntária ou sensibilidade, por outro lado se o acometimento for parcial, chamamos de “paresia” e abaixo daquele nível remanesceram funções motoras e sensoriais variáveis. Desta forma as lesões que afetam os níveis neurológicos cervicais são conhecidas como tetra, podendo ser tetraplegia ou tetraparesia e as lesões que ocorrem no primeiro nível torácico para baixo são conhecidas como para, podendo ser paraplegia ou paraparesia.

			Os termos tetraplegia e paraplegia com caracterização traumática referem-se a lesões medulares que tem como resultado a perda de movimento e de sensibilidade e que a tetraplegia é a forma mais grave desta perda de movimentos, na qual os quatro membros são afetados e paraplegia designa uma condição em que são afetados apenas os membros inferiores (WINNICK, 2004).

			Na lesão medular, o dano neural na medula espinhal pode ser completo ou parcial, quando o dano é total, ou seja, o rompimento da medula é completo, o lesionado medular não tem controle motor nem sensibilidade nas partes do corpo inervadas abaixo do ponto de rompimento, observando-se que a medula espinhal não tem capacidade de regenerar-se (WINNICK, 2004).

			Se o dano neural for parcial há a retenção de algum controle motor ou sensibilidade abaixo do local lesionado com a possibilidade de retomar certo controle muscular e retorno da sensibilidade, o qual é gradual e não se deve a regeneração dos nervos danificados, mas, ao alívio da pressão exercida sobre os nervos no local da lesão, causada pelo inchaço no local lesionado (WINNICK, 2004).

			Segundo Freed (1994) a fratura-luxação da coluna cervical é consequência da flexão súbita e violenta ou da extensão e rotação e/ou forças horizontais, os locais mais comuns na ocorrência da lesão medular traumática são as vértebras C5, C6, C7 e T12 a L1. Para esse mesmo autor, a perda sensitivo-motora total na área do corpo da lesão para baixo acarreta alterações vasculares e biológicas que levam ao completo infarto e necrose do segmento lesado por conta da redução do fluxo sanguíneo na medula espinhal após o trauma, assim, no momento da lesão, não há somente uma lesão direta dos axônios, mas, sim uma cadeia secundária de eventos que resulta em hipóxia, edema e infarto de tecidos.

			2.1 Nível Ortopédico e Neurológico da Lesão Medular

			A descrição da disfunção baseia-se no nível funcional da perda motora ou sensitiva e não na localização anatômica da lesão na coluna vertebral, conforme estabelecido pela Associação Americana de Lesão Vertebral (ASIA) o nível funcional deve ser o nível mais caudal com uma graduação de 3 ou F ou melhor, de modo que o local da lesão óssea deve ser correlacionado com os achados neurológicos ou ortopédicos e com os achados histológicos, pois, o nível da lesão medular pode ser diferente do nível da lesão óssea conforme Quadro 1, que se refere à Inervação Segmentar dos Músculos. 
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